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Dia 1: 17 de Outubro, 2017 

Sessão I:  
Políticas e estratégias para aproveitar o potencial do setor de pesca no 

desenvolvimento socioeconômico de Moçambique e de outros países africanos: 
Experiências políticas, melhores práticas, desafios e oportunidades 

 
09:00 - 09:15 Credenciamento 

09:15 - 09:45 Boas-vindas e apresentação 

Excelência Ministro Dr. Agostinho Salvador Mondlane,  Ministério do Mar, Águas 
interiores e Pescas de Moçambique 

Sr. Paul Akiwumi, Diretor, Divisão para a África, Países Menos Avançados e Programas 
Especiais, UNCTAD 

09: 45 - 09:55 Sessão de foto / Coffee Break 

09:55 - 10:15 A contribuição socioeconômica do setor pesqueiro em Moçambique: políticas e 
estratégias nacionais para aproveitar o potencial do setor no desenvolvimento do País 

Sr. Castilho Comé, Direcção de Estudos e Planificação de Estruturas (DEPI)  

10: 15 - 10:35 Aproveitando o potencial dos recursos pesqueiros para o desenvolvimento 
sustentável: Experiência de Maurício com implicações para Moçambique e outros 
países africanos 

 Sr. L. Mootoosamy, Diretor Científico Divisional, Ministério da Economia Oceânica, 
Recursos Marinhos, Pesca e Navegação, Maurício 

10:35 - 10:55 Explorando de forma sustentável o potencial dos recursos marinhos para o 
desenvolvimento socioeconômico: Experiência do Vietnã com implicações para 
Moçambique e outros países africanoss 

Dr. Nguyen Thi Kim Anh, Professor Associado, Faculdade de Economia, Universidade 
de Nha Trang, Vietnã 

10:55 - 11:30 Debates  

11:30 - 11:50 Diversificação das exportações e emprego: novos temas e implicações ao setor da 
pesca 

Sr. Patrick Osakwe, Chefe do Núcleo de Comércio e Pobreza, Divisão para a África, 
Países Menos Avançados e Programas Especiais, UNCTAD 

11:50 - 12:10 O apoio da FAO em favor do desenvolvimento sócioeconômico do setor de pescas em 
países africanos: experiências das atividades operacionais em Moçambique  

Sra. Elvira Xerinda, Programme Officer, FAO, Moçambique  

12:10 - 12:30 Debates  

12:30 - 14:00 Almoço 
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Sessão II:  
Desafios, oportunidades e perspectivas para que os países africanos alcancem os 

padrões internacionais: instituições, conhecimentos técnicos, regulamentos e 
apoios internacionais necessários 

 

Moderador: Sr. Paul Akiwumi, Diretor, Divisão para a África, Países Menos Avançados e Programas 
Especiais, UNCTAD 

14:00 - 14:15 Experiência de Moçambique no aprimoramento das capacidades institucionais e de 
recursos humanos para atender as exigências sanitárias internacionais e padrões de 
qualidade no setor de  pesca: desafios, oportunidades e ensinamentos das políticas 
públicas para outros países africanos 

Sr. Carlos Morais, Insituto Nacional de Inspeção do Pescado (INIP), Moçambique 

14:15 - 14:30 Experiência de Uganda no aprimoramento das capacidades institucionais e de 
recursos humanos para atender as exigências sanitárias e padrões de qualidade 
internacionais: Implicações para Moçambique e outros países africanos  

Sra. Sarah Bawaye, Especialista em manuseio no período pós-colheita e em avaliação 
de perdas de alimentos, Diretoria de Recursos Pesqueiros, Ministério da Agricultura, 
Recursos Animais e Pescas de Uganda 

14:30 - 14:45 O papel da Autoridade Competente na melhoria dos padrões de qualidade e 
segurança sanitária (no setor de pesca), com foco no HACCP: Implicações para 
Moçambique e outros países africanos 

 Dr. V. B. Groodoyal, Oficial Encarregado, Autoridade Competente de Maurício  

14:45 - 15:00 Debates 

15:00 - 15:15 Desafios e oportunidades para Moçambique e outros países africanos no 
cumprimento das normas internacionais de qualidade e segurança sanitária (no setor 
de pesca), com foco no HACCP e SPS: Implicações para o apoio internacional na 
construção de capacidades humanas e institucionais a nível nacional 

 Sr. Alister Dalrymple, Diretor, Desenvolvimento de Negócios e Parcerias, AFNOR 
Assuntos Societários Corporativos (Perito ISO)  

15:15 - 15:30 Coffe Break   
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Moderador: Sr. Alfred Akankwasa, Inspetor Principal de Pescas, Direcção de Recursos Pesqueiros, 
Ministério da Agricultura, Recursos Animais e Pescas de Uganda  

15:30 - 15:45 Uma visão geral da inspeção no setor da pesca em Moçambique: história, processos, 
desafios e planos para melhorar e apoiar os serviços de inspeção 

 
  Sra. Ana Timana, Instituto Nacional de Inspecção do Pescado (INIP), Moçambique 
   
 
15:45 - 16:00 Experiência de São Tomé e Príncipe no comércio de pescados, inspeção e 

cumprimento de padrões internacionais: implicações para Moçambique e outros 
países africanos 

   
  Sr. Augusto Ferreira Diogo, Chefe do Serviço de Inspeção Sanitária no setor de Pesca, 

Ministério das Finanças, Comércio e Economia, São Tomé e Príncipe 
 

16:00 - 16:15 Os padrões do Conselho de Proteção Marinha (MSC) como estrutura para a melhora 
da sustentabilidade dos produtos marinhos 

Sr. Michael Marriott, Gerente da África Austral, Escritório Regional do Conselho de 
Proteção Marinha, África do Sul 

16:15 - 17:30 Discussões e resumo dos debates  
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DIA 2: 18 de OUTUBRO, 2017  

Sessão II (Continuação): 
Desafios, oportunidades e perspectivas para que os países africanos alcancem os 

padrões internacionais: instituições, conhecimentos técnicos, regulamentos e 
apoios internacionais necessários 

 

Moderador: Dr. Nguyen Thi Kim Anh, Professor Associado, Faculdade de Economia, Universidade 
de Nha Trang, Vietnã 

09:00 - 09:15 Sistemas de controle e de monitoramento da qualidade dos peixes ao longo das 
cadeias de valor em Uganda: implicações para Moçambique e outros países africanos 
na capacitação para atender aos padrões internacionais do setor de pescas  

Sra. Sarah Bawaye, Especialista em manuseio no período pós-colheita e em avaliação 
de perdas de alimentos, Diretoria de Recursos Pesqueiros, Ministério da Agricultura, 
Recursos Animais e Pescas de Uganda 

09:15 - 09:30 Normas internacionais rigorosas e proibições sucessivas de exportação: Lições de 
países em desenvolvimento selecionados com implicações para Moçambique e outros 
países africanos 

Sr. Mussie Delelegn, Chefe, Seção de Países em Desenvolvimento sem Litoral, Divisão 
para África, PMA e Programas Especiais, UNCTAD 

09:30 - 09:45 Experiência de Maurício no desenvolvimento da infra-estrutura de qualidade nacional 
e construção de instituições: o processo de certificação e avaliação de conformidade 
para atender aos requisitos internacionais de segurança sanitários e padrões de 
qualidade 

 Dr. V. B. Groodoyal, Oficial Encarregado, Autoridade Competente de Maurício  

 

09:45 - 10:00 A necessidade de infra-estrutura de qualidade integrada e de desenvolvimento 
institucional: O papel da Organização Internacional de Normalização (ISO) na 
capacitação nacional para cumprir os requisitos internacionais de segurança 
sanitários e padrões de qualidade 

Sr. Alister Dalrymple, Diretor, Desenvolvimento de Negócios e Parcerias, AFNOR 
Assuntos Societários Corporativos (Perito ISO) 

10:00 - 10:15 Discussões e Resumo dos Debates  

10:15 - 10:30 Coffe Break  
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Sessão III: 
Diversificação no setor de aquicultura: experiências de outros países em 

desenvolvimento, desafios, oportunidades e perspectivas para os africanos 
 

Moderador: Sr. Patrick Osakwe, Chefe do Núcleo de Comércio e Pobreza, Divisão para a África, 
Países Menos Avançados e Programas Especiais, UNCTAD 

10:30 - 10:45 Estado atual da aquicultura em Moçambique: perspectivas, oportunidades e desafios 
no desenvolvimento do subsector da aquicultura 

Sra. Elvira Xirindza, Instituto Nacional de Desenvolvimento de Pesca e  (IDEPA), 
Moçambique 

10:45 - 11:00 Experiência de Uganda na diversificação das exportações pesqueiras, incluindo 
aquicultura, com enfoque nos desafios no desenvolvimento da aquicultura: 
implicações para Moçambique e outros países africanos 

Sr. Alfred Akankwasa, Inspetor Principal de Pescas, Direcção de Recursos Pesqueiros, 
Ministério da Agricultura, Recursos Animais e Pescas de Uganda  

11:00 - 11:15 Como  Maurício desenvolveu o setor de aquicultura e o que Moçambique e os outros 
países africanos podem aprender das melhores práticas? 

Sr. L. Mootoosamy, Diretor Científico Divisional, Ministério da Economia Oceânica, 
Recursos Marinhos, Pesca e Navegação, Maurício 

11:15 - 12:30 Debates  

12:30 - 14:00 Almoço  

14:00 - 14:20 Políticas e estratégias do Governo de Moçambique para desenvolver o subsector da 
aquicultura: o papel da Parceria Público-Privada (PPP) 

Sr. Ilidio Banze, Instituto Nacional de Desenvolvimento de Pesca e  (IDEPA), 
Moçambique 

14:20 - 14:40 Por que o desenvolvimento da aquicultura é importante para Moçambique e para 
outros países africanos? Lições das políticas e das experiências bem-sucedidas de 
países em desenvolvimento 

Sr. Mussie Delelegn, Chefe, Seção de Países em Desenvolvimento sem Litoral, Divisão 
para África, PMA e Programas Especiais, UNCTAD 

14:40 - 15:40 Debates 

15:40 - 16:00 Coffe Break  

16:00 - 17:00 Observações finais e próximos passos 
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DIA 3: 19 DE OUTUBRO, 2017 

Visitas de Campo  
 

10:00 - 12:00 Visita de campo para inspeção de peixe, locais de desembarque, fazendas de 
aquicultura e fábricas de processamento com vistas a obter conhecimento prático 
sobre a cadeia de valor do setor pesqueiro em Moçambique 

12:00 - 14:00 Almoço  
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